
BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE 
A EXPERIÊNCIA UTÓPICA NA 
PEREGRINAÇÃO DE DANIEL, O 

HEGÚMENO �SÉCULO XII�

Na maior parte dos sistemas religiosos, a mobilidade e a migração 
humana motivadas pela atração pelo que consideram santo e 

sagrado, aquilo que orienta uma determinada comunidade de fé, é 
um fenômeno quase onipresente (Gomes, 2020, p. 2). Chama-se a 
este fenômeno de peregrinação e, segundo Michel Sot (2017, p. 394), 
sua notável difusão, a ponto de ser quase um traço antropológico, 
garante que a experiência possa ser historicizada, ou seja, apesar de 
seus elementos gerais, a peregrinação possui algumas características 
sempre específicas, derivadas da sociedade e da época em que ocorre. 
No cristianismo, existem vários tipos de peregrinos que embarcaram em 
viagens tendo-se em vista o contato com o divino, desde o início e até os 
dias de hoje, e especialmente durante a chamada Idade Média; de fato, 
tratou-se de um aspecto muito importante da vida medieval, ajudando 
as pessoas no entendimento do seu mundo (cf. Vikan, 1997; Bull, 2014).

Independentemente de sua confissão específica, fosse ela católica, 
ortodoxa ou qualquer outra, os cristãos medievais tinham, na maioria das 
vezes, um local específico no qual gostariam de cumprir sua peregrinação: 
Jerusalém (cf. p.ex. Talbot, 2001, pp. 97-110; França, 2017, pp. 42-54).
 A Terra Santa, onde Cristo viveu sua vida e deixou várias de suas 
marcas e milagres para que seus seguidores vivenciassem e fossem 
perdoados de seus pecados, segundo os peregrinos que para aí 
se dirigiram, ainda era um local abençoado. A jornada era árdua, 
especialmente com os assim chamados infiéis perambulando pela área 
e, de acordo com algumas narrativas, efetivamente isolando este local 
sagrado cristão; mesmo assim, contudo, alguns membros sortudos da 
Igreja conseguiam visitar esse local tido como paradisíaco, e alguns 
até foram capazes de documentar a sua jornada, caso fosse necessário 
descrevê-la a seus irmãos.

Um dos exemplos mais emblemáticos de registro de uma viagem a 
Jerusalém pode ser encontrado na chamada Vida e peregrinação de Daniel, 
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hegúmeno da Terra rus  <Jitie i khojdenie igumena Daniila iz Russkoi zemli>
, um relato bastante estudado (p.ex. Demin, 1995; Podskalsky, 1996, pp. 
318-326; Garzaniti, 2017; Evtchuk, 2013) e um documento bastante 
influente (Majeska, 1984, pp. 5-7) sobre a viagem do abade rus homônimo, 
provavelmente oriundo de um mosteiro em Tchernigov, e de sua 
comitiva rus, que ocorreu muito provavelmente no início do século XII.
 Daniel foi de sua terra natal até a Terra Santa através de uma longa 
viagem, possivelmente também como embaixador, e não apenas como 
peregrino (Ianin, 1961). [ ]. El e descreveu vários marcos do 
cristianismo, incluindo Belém, a Galileia, e lugares um pouco mais 
distantes de Jerusalém, como Chipre (Bliznyuk, 2020, pp. 66-69).

O relato de Daniel é bastante notável. Instado por seus próprios 
“pensamentos, impaciência e desejo” (KhID, pp. 26-26; Life and journey, 
p. 119) de experimentar a Terra Santa, o documento descreve a 
viagem contendo detalhes bastante vívidos de cada lugar que visitou e 
articulando-os com a mais ampla História Sagrada da Grande Igreja 
Cristã. No final da viagem, em meio a muitos perigos e emoções intensas, 
Daniel consegue vivenciar um grande milagre na forma do Fogo Sagrado
, testemunhando o poder divino ele mesmo, e possivelmente conseguiu 
levar de volta à Rus uma relíquia para manter o sucesso de sua nação 
(KhID, pp. 116-117; Life and journey, pp. 170-171).  Um aspecto que se 
torna aparente, embora até onde se sabe não tenha sido apontado pelos 
estudiosos até o momento, é o quão utópica toda a narrativa parece.
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Essa última frase provavelmente confundiu os leitores. Como é 
possível descrever uma obra medieval, especialmente uma que não 
trata de um lugar imaginário, como representativa de uma utopia? 
Este breve texto pretende oferecer uma interpretação alternativa da 
obra de Daniel, argumentando que esta, tal como os demais relatos 
de peregrinações durante a Idade Média, é uma manifestação da 
experiência utópica cristã medieval. Um desafio, no entanto, apresenta-
se imediatamente. Será mesmo possível pensar que existiram, de 
fato, manifestações utópicas na Rus do século XII, tão distantes em 
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termos espaciais e temporais da magnum opus do britânico Thomas 
More (1478-1535), considerado o pai da utopia como palavra (Quarta, 
1996, p. 155)? Se nos basearmos em pressupostos acadêmicos mais 
tradicionais, a resposta é claramente negativa. Por exemplo, o sociólogo 
alemão Karl Mannheim (1893-1947), em seu altamente influente livro 
Ideologia e Utopia, considera que a última parte do título desse trabalho 
consistiria em uma visão de mundo baseada nas aspirações sociais das 
classes mais baixas, que buscam alterar a ordem social presente, sendo, 
portanto, exclusiva dos excluídos da dinâmica do poder devido ao seu 
caráter revolucionário, oposto à ideologia mais conservadora das classes 
dominantes (Mannheim, 1976, ps. 216-217 e 219-220).

Ademais, Mannheim também afirma que, durante a Idade Média, 
a percepção do Paraíso como um lugar fora da sociedade estabelecida 
coibiu a necessidade de outras utopias, ou seja, que um período altamente 
cristianizado seria incapaz de pensar em utopias, pois a crença de uma 
sociedade perfeita no pós-morte teoricamente negaria a necessidade 
de uma mudança social no aquém (Mannheim, 1976, ps. 217 e 241). 
Em suma, para Mannheim não seria possível que um hegúmeno, em 
uma narrativa referindo-se principalmente ao passado sagrado e às 
suas experiências na Palestina, expressasse um conteúdo que tivesse 
qualquer componente utópico, sendo, no máximo, apenas ideológico. 
Assim, se seguirmos as considerações acima, atribuir a formulação de 
uma utopia à Rus seria um erro fatal, não ajudado pelo fato do conceito 
de utopia só existir de forma clara e rastreável depois do século XVI, 
surgindo com a já mencionada publicação homônima de More (2016).

Mais recentemente, contudo, os estudiosos têm questionado 
a ubiquidade da teorização de Mannheim, especialmente quando 
se trata da Idade Média. Um exemplo particularmente interessante 
desta nova tendência é o historiador brasileiro Hilário Franco Jr. Em 
livro recentemente publicado, intitulado Em busca do Paraíso Perdido: 
as utopias medievais, o autor defende que esta “forma imaginária que 
concebe uma alteridade social considerada ideal à medida que anula 
as deficiências do aqui e do agora” (Franco Jr., 2021, p. 122), que é 
a forma como ele conceitua uma utopia, é, sim, possível durante o 
período em questão, porque o cristianismo, uma utopia em si, não impôs 
realmente qualquer contradição entre uma vida após a morte perfeita e 
a construção da “melhor sociedade possível” dentro do enquadramento 
religioso do hic et nunc. Franco Jr. (2021, pp. 107-108) afirma ainda que 
o que constitui uma utopia é uma convergência de aspectos que, quando 
articulados com um tempo suspenso e um espaço ausente, caracterizam 
sua sintaxe: o mítico, o ideológico e o litúrgico, todos eles enraizados 
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num ideal edênico. O objetivo deste breve artigo, portanto, é identificar 
alguns aspectos utópicos do relato de Daniel.

A raiz do pensamento utópico cristão medieval está no Jardim 
do Éden, o Paraíso outrora perdido pela humanidade e principal 
fonte da nostalgia cristã (Franco Jr., 2021, p. 28). Segundo Marcelo 
Garzaniti (2005, p. 358), por meio da liturgia e do Livro do Gênesis, a 
Rus recém-convertida conheceu a história de Adão e Eva e o Paraíso 
do qual ambos foram eventualmente expulsos. A primeira forma de 
transmissão é especialmente importante, porque foi provavelmente a 
tecnologia mais eficaz, tomando emprestada a interpretação de Sean 
Griffin (2019, ps. 20-21 e 24; também Caudano, 2006, pp. 77-79), que 
difundiu a informação e agiu no sentido de, voltando a Garzaniti (2005, 
p. 358) criar e consolidar uma memória coletiva repleta de referências 
que ajudaram a pavimentar o caminho pelo qual os rus compreenderam 
o seu mundo (ver também Franco Jr., 2021, pp. 475-479).

É possível inferir, então, que a comunidade cristã conhecia muito 
bem as características do Éden. e especialmente do ser humano, antes 
da Queda: corpo e mente perfeitos, sem lugar para fome, nem sede, 
sem deficiências, nem doenças, sem envelhecimento, nem morte, sem 
discórdia, já que só havia uma língua, com domínio das feras e de todas 
as plantas e partes do Jardim. O próprio Éden era um lugar doce de 
ordem, beleza, igualdade e abundância de comida e água (Franco Jr., 
2021, pp. 343-360). Mais importante ainda, os primeiros humanos 
estavam mais próximos de Deus do que qualquer outra pessoa mais 
tarde eventualmente se pudesse tornar.

Como referido acima, Franco Jr. entende que as utopias medievais 
podem ser identificadas pela análise dos três aspectos que constituem 
a sua sintaxe. O primeiro deles, o aspecto mítico, refere-se à relação de 
uma utopia com o passado e “à leitura que uma sociedade faz de seu 
passado distante” (Franco Jr., 2021, p. 112), ainda que os discursos 
utópicos tenham uma tendência a negar sua qualidade mítica (Franco 
Jr., 2021, pp. 108-109). Se aceitarmos, como o historiador acima 
mencionado, que o cristianismo é em si uma mitologia, que fornece 
um passado que substancia a ordem do presente, então a requintada 
retórica de Daniel ao longo de sua jornada nos dá muitos exemplos de 
pensamento utópico, como a seguinte passagem em que o hegúmeno 
situa a si mesmo entre figuras ilustres da História Sagrada:
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Explicando esta visão, como bem apontado por Jostein Børtnes 
(2006, p. 395), a maioria das passagens do documento consiste em 
uma descrição geográfica seguida por uma justificativa teo-histórica 
necessária à narrativa porque “sem sua referência a eventos e pessoas 
bíblicas, estes lugares não tem sentido o ponto de vista do peregrino.” 
O passado de Jerusalém é o passado cristão, com milagres, profetas, 
apóstolos e a consolidação do cristianismo, uma época que Daniel 
elogia de modo implícito.

O segundo aspecto de uma utopia medieval é a ideologia. 
Enquanto a mitologia representa o passado, a ideologia é a forma como 
uma sociedade constrói uma visão do seu presente, como lê e interpreta 
o seu agora. Ao passo que alguns autores como o já citado Mannheim 
caracterizam ambos os conceitos como antagônicos, Franco Jr. (2021, 
pp. 114-115) tende a oferecer uma abordagem mais dialética e fluida, 
ou seja, leituras ideológicas ajudariam a formar ideais utópicos, e 
vice-versa. No seu percurso, a ideologia de Daniel parece ser do tipo 
eclesiológico, isto é, o discurso da Igreja sobre si mesma, tentando 
identificar as regras que regulam o funcionamento das relações e do 
funcionamento de uma comunidade cristã.21 Uma sociologia medieval, 
se os leitores perdoarem o possível anacronismo. Isto significa que 
o hegúmeno tenta delinear uma comunidade de fé no seu relato, 
marcando quem faz e quem não faz parte da Igreja. Um bom exemplo 
do delineamento de Daniel de uma comunidade de fé cristã evidencia-
se no relacionamento dela com ambos os sarracenos:
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Outro caso interessante são os múltiplos elogios que o monge 
ortodoxo faz a Balduíno I (r.1100-1118), um monarca latino (KhID, 
pp. 108-109; Life and journey, pp. 166, passim; ver também Valerevitch, 
2019), numa época em que supostamente crescia o desdém mútuo entre 
os seguidores dos Ritos Grego e Romano na sequência do Grande Cisma 
de 1054 e da Primeira Cruzada.22 Acredito que Daniel compreendia que 
ambos os lados ainda eram a mesma Igreja eleita, apesar das diferenças 
– mesmo que uma discrepância seja marcada pelo hegúmeno, ainda não 
é destacada como algo negativo, e isso se manifesta na exclusão dos 
“sarracenos pagãos”.

Por fim, o terceiro aspecto das utopias medievais é a liturgia, ou 
seja, os rituais que materializam e reforçam o mito e a ideologia, unindo 
o passado e o presente (Franco Jr., 2021, p. 116). Algumas menções 
de Daniel a um santuário ou igreja são acompanhadas de menções de 
culto, legitimando a ordem cristã. Além disso, ao descrever o Fogo 
Sagrado, o hegúmeno deixa claro que todos os cristãos ali presentes, 
ortodoxos ou latinos, entoam e cantam os mesmos hinos:
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O relato de Daniel de só ter conseguido fazer sua jornada por 
causa de suas orações, que trouxeram a misericórdia de Deus, também 
demonstra como o próprio abade manifesta o pensamento utópico 
como prática social. Sua percepção da Terra Santa perfeita é a de um 
lugar altamente ritualizado.

Em suma, mito e ideologia articulam-se com a liturgia para 
caracterizar uma utopia e, quando isso acontece, a utopia tem o seu 
tempo suspenso. Não só uma peregrinação está em si localizada no 
seu próprio tempo festivo, interrompendo a vida normal, mas, também 
através das relíquias, e, especialmente, através da liturgia, Daniel foi 
transportado para algum lugar com uma lógica de tempo diferente. Tal 
como no Éden estável, onde os primeiros humanos não envelheceram, 
em Jerusalém, o hegúmeno observa que algumas pessoas parecem 
ainda estar vivas:
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Além disso, a constante menção de pessoas da História Sagrada, 
de Abraão aos mártires, assim como na liturgia, constrói um tempo 
onde todos existem como memória. Mais importante parece ser Daniel 
inscrevendo os nomes dos governantes rus no Mosteiro de São Sabas23, 
perpetuando efetivamente a sua memória e confirmando a sua salvação.

Procurei mostrar como o documento referido articula mito, 
ideologia, liturgia e temporalidade, mas e o componente espacial, o 
chamado “espaço ausente” (Franco Jr., 2021, p. 135)? Afinal, a etimologia 
da palavra utopia tem um duplo sentido: não só pode ser interpretada 
como derivada de ou-topia, sem lugar, mas também de eu-topia, bom 
lugar – e ambas são fundamentais para o pensamento utópico (Franco 
Jr., 2021, p. 89). Este último é mais fácil de identificar, pois em vários 
trechos da viagem Daniel descreve a beleza da Terra Santa, apontando 
quão abundantes são os alimentos, tanto peixes quanto vegetais, em 
algumas áreas, e quão doce e fria é a água ali encontrada (KhID, pp. 
88-89; Life and journey, p. 155), uma clara reminiscência do Éden. 
Por outro lado, o primeiro não é tão explícito, mas uma característica 
comum à maioria das utopias é o seu relativo isolamento, rodeado 
de muitas adversidades, que tornam a viagem até o local válida, mas 
perigosa. Ele está implícito nas palavras do hegúmeno de que algumas 
áreas da Palestina, como o Carvalho de Mambré (KhID, pp. 70-71; Life 
and journey, p. 145) e a Samaria, por exemplo, são como ilhas, cercadas 
por obstáculos naturais e especialmente por infiéis:
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A quantidade de relíquias também ajuda a criar um espaço sagrado, 
que por sua vez destrói o espaço secular, criando assim uma verdadeira 
zona de não existência. A Terra Santa poderia assim ser considerada um 
arquipélago de utopias.

Para finalizar, acredito que o retrato da Terra Santa feito por 
Daniel é essencialmente a descrição de uma utopia, mas isso não nos 
surpreende muito, afinal, até os Cruzados poderiam ser considerados 
uma peregrinação por alguns, como Franco Jr. (2021, pp. 457-458). 
Abordar o lado utópico da escrita do hegúmeno não nega nenhuma 
de suas interpretações anteriores, mas pode fortalecê-las e possibilitar 
comparações com o restante das manifestações utópicas da Europa 
Medieval. Na verdade, tentei mostrar que mesmo no século XII, a 
Rus poderia sonhar com um mundo melhor, e um hegúmeno sortudo 
conseguiu viver os seus “pensamentos, impaciência e desejo”.
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